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			Para Thaís,
Meu amor por você ultrapassa a barreira dos mundos.


		




		

			NOTA DA AUTORA


			 


			Este livro surgiu de uma brincadeira, quando falei para as minhas leitoras: imagina se eu fizesse um Pousando no amor sáfico inspirado no universo de Avatar: a lenda de Aang… Eu imaginei, gostei do que vi e criei este livro.


			No começo, não era para ser nada tão sério. Mas a ideia cresceu, se expandiu e se tornou aquilo que eu sempre quis escrever: um livro de fantasia épica sobre amores que são capazes de mudar o mundo inteiro.


			Aquela ideia engraçadinha virou um universo complexo, com guerras, conflitos, deuses e magia. Uma história que tem cenas de tortura, assassinato (inclusive, menção a infanticídio), sexo, e que vai falar sobre abandono, fome, miséria, desigualdade, exploração do trabalho, entre outros temas. Por isso, recomendo a leitura para maiores de 18 anos.


			Por se tratar de um mundo completamente novo, há um glossário no fim do livro, para que você possa consultar quando tiver dúvidas ou curiosidade sobre algum termo.


			Criar esta história foi um dos processos mais marcantes da minha vida. Espero que ela possa te marcar também.


			 


			Com amor,


			Mar


		




		

			Querido irmão,


			Você ainda ouve os gritos? Eu ouço. A cada segundo, mesmo após todos esses séculos. 


			A memória é o vento, são as areias do deserto. É cada sorriso que criamos, cada amor que moldamos, cada esperança que alimentamos. É tudo o que deixamos para morrer.


			Ainda sinto o mundo tremer como no dia em que Wata acordou os vulcões.


			Onde você estava naquele dia? Vendo o chão se abrir e engolir cidades inteiras? Assistindo à terra cuspir lava e fumaça preta sobre o deserto e as montanhas? Vigiando as ondas que engoliram toda a Ilha de Osin?


			Nós comemoramos quando o norte congelado que era Eurai ficou ainda mais gelado? Ou lamentamos quando o deserto muito quente de Asai ficou ainda mais quente?


			Não me lembro mais.


			A memória é traiçoeira, uma serpente que quer ser dragão.


			Onde eu estava quando o rio Hanyang secou? Quando planta nenhuma cresceu? Quando nada mais nascia, e tudo morria?


			Você estava do meu lado ou lutando em algum lugar? Tentou salvar nosso povo ou apenas se ajoelhou e lamentou como eu fiz?


			Não me lembro.


			Mas os gritos... Esses, sim, continuam aqui.


			Nunca esqueço, Vaelith. Não consigo  esquecer.


			Foram os gritos que me fizeram ajoelhar mais uma vez aos pés de Tacruk, para ouvi-lo repetir o de sempre em sua voz grave que balançava o mundo.


			“Minha resposta para você é a mesma que dei a Wata”, ele disse na própria língua, estalada e grave. “Nunca criarei essas pedras.”


			Implorei de novo, argumentei que queria apenas uma pedra. Apenas a minha. Que oferecia todo o restante de meu poder para isso. Mas a Montanha nunca cede. Ele temia que Wata roubasse o poder para si e, com ele, dominasse o mundo.


			“Então coloque regras”, eu disse tolamente.


			O que poderia ser tão desesperador a ponto de eu estar disposta a perder todo o meu poder? Por que eu faria algo assim?


			Por causa dos gritos, Vaelith, eles nunca paravam.


			Wata seguiria varrendo o mundo até afundar a todos nós. Primeiro Otau, depois Asai, depois Osin. E agora ela está em Amaya, transformando tudo em lama e desespero. Eu não aguentava mais ver nosso povo sofrer. Mil anos, Vae. Mil anos de guerra para eles terminarem entulhados no porão daqueles navios, ou no fundo do oceano. Para chegarem, cheios de esperança, a uma terra nova só para Wata tomá-la mais uma vez.


			Não era justo.


			Então contei a ele sobre a visão. Aquela... Eu te contei?


			De que minha pedra salvaria uma garota, e que essa garota destruiria Wata.


			“Você quer arriscar tudo por uma profecia?”, ele me perguntou, sem entender que não era por uma profecia, era por uma esperança.


			Se tudo desse errado, as pedras seriam o fim de todos os deuses. E nós já vivemos tempo demais. Talvez seja a hora de deixarmos esse mundo para os mortais que criamos.


			Ele me olhou com aqueles olhos de pedra e balançou a cabeça.


			“Tem certeza?”


			Não me esperou responder.


			Ele me apunhalou bem no meio do peito, fincando sua espada fundo enquanto meu sangue escorria pela lâmina e era absorvido por ela. Fraquejei, claro que sim. Senti a vida indo embora conforme o sangue escapulia de dentro de mim. Era tão lindo. Vi a pedra vermelha nascendo das mãos de Tacruk.


			Um rubi feito de Éter.


			O deus da Montanha forjou um colar bonito, feito de um ouro escurecido, e o colocou em volta do meu pescoço.


			“Sem esse colar, você não terá força para manter um corpo”, ele disse. “Se tornará um espírito vagando pelo mundo, sem forma, sem memória e sem poder. Não o perca.”


			Anos depois, o próprio Tacruk o roubou de mim.


			Não confie nele, não confie em ninguém.


			Guarde essa memória como um relicário, pois eu não posso guardá-la mais.


			E, no momento certo, faça o rubi chegar até ela.


			Te amo por cada areia do meu deserto, e cada estrela do seu céu.


			 


			Da sua irmã,


			Vaelay


		




		

			Parte 1


			Minéria
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			O pior inimigo de um pai é um filho abandonado.


			Ditado popular mineriano


		




		

			CAPÍTULO 1


			Rubi


			A última coisa de que Rubi se lembrava era da garota linda com quem flertara no Takahashi Hotel. Seus cabelos pretos e muito lisos, o paletó de linho meio aberto, mostrando parte dos seios, a postura de cafajeste. 


			Elas flertaram, beberam juntas e depois… O quê? O depois sumia, perdido em algum lugar entre um drink e outro. Rubi passou as mãos pelo próprio corpo, ainda usando o vestido azul da noite anterior.


			Ela tateou o colchão duro e esburacado até seus dedos encontrarem a borda da cama.


			Rubi Takahashi conhecia todos os tecidos finos de Körin. Ela poderia nomear cada seda asaiana, cada linho raro, só de sentir a textura entre os dedos. Era capaz de conhecer o luxo em qualquer lugar, até mesmo naquela escuridão toda.


			Aqueles trapos em que estava deitada eram repugnantes, feitos de uma lã tão áspera que irritava a pele. E o cheiro? Um fedor de ferro, poeira e graxa velha.


			Torceu o nariz. Espirrou.


			Onde estou?


			Uma fresta de luz murcha e amarela escapava sob a porta, tímida, sem promessas. Rubi apurou os ouvidos para captar qualquer barulho que viesse lá de fora, mas só ouvia um ranger de aço, um sopro de engrenagem, como um bicho dormindo sob a terra.


			Devagar, ela se levantou e caminhou até a porta. O toque gelado do metal deu um choque na ponta de seus dedos. Encontrou uma maçaneta, ainda mais fria, que não abriu ao ser girada. 


			—  Ei. — Rubi bateu com os punhos. O som morreu no metal. — Ei. — Chutou a porta. — Abre essa merda!


			Pensou no vento. O vento sempre a obedecia. Poderia arrancar a porta do lugar. Mas… como mesmo? Sentiu o ar parado, pesado. Não lembrava.


			—  A garota acordou! — gritou alguém ao longe.


			Passos, firmes e rápidos, depois um clique, um ranger, e o clarão fez seus olhos doerem. Dois vultos se enfiaram no quarto — um garoto alto, outro robusto como pedra.


			Eles a seguraram e ela se debateu. Não tinha força para escapar deles. 


			Ainda assim, poderia incomodá-los.


			Uma cicatriz enorme na lateral do pescoço de um dos garotos dava um medo do caralho. Gente bacana não tinha cicatriz assim. Gente bacana pagava curandeira de Minéria para limpar até espinha de adolescência. E curandeiras eram caras em Körin.


			Será que são soldados minerianos?


			Faltava só um empurrãozinho para as duas nações entrarem em guerra. E, ainda que um conflito desses fosse ótimo para as Indústrias Takahashi, Rubi tinha calafrios com a ideia de ver os Herdeiros da Terra de Minéria transformando Körin numa grande floresta.


			Ela odiava mato.


			Tentou se soltar de novo, sentindo cada músculo dos braços doer, mas os garotos nem piscavam, seus olhos fixos na luz no final do corredor.


			—  Me solta, caramba! — Rubi chutou e acertou só o vento. Caiu de joelhos no piso metálico.


			Eles não se deram ao trabalho de erguê-la, apenas a arrastaram, como uma coisa, pelo corredor estreitado por paredes de chapas escuras. O ar viciado de graxa e óleo e o ranger constante de engrenagens lembrava um trem, só que mais abafado. Cansada, deixou o corpo pesar, o pescoço amolecido caído de um jeito desconfortável que a fazia olhar para as paredes.


			Foi quando ela viu, pela abertura na fuselagem, o nada do lado de fora.


			Um dirigível… Estava na merda de um dirigível.


			Xingou baixinho. Para uma Herdeira do Ar feito ela, estar entre as nuvens não deveria ser tão aterrorizante. Mas era.


			E aquele não era qualquer dirigível: sentia a oscilação, a altitude, o cheiro fétido de óleo barato. Era um Takai, um veículo aéreo de elevadas altitudes. Antigo, pelo desgaste do metal, mas um dos grandes.


			Rubi conhecia todos os modelos de dirigíveis das Indústrias Takahashi. Também conhecia os aviões de guerra, os tanques, os carros. Cada arma e cada soldado mecânico que a empresa de sua família produzia esperando pela guerra inevitável, que nunca chegava.


			Tentou se erguer para estudar melhor, mas o garoto da cicatriz forçou seu braço para baixo.


			—  Calma, princesa — ele tinha uma voz grossa para alguém tão jovem.


			—  Cala a boca. — Rubi sentiu uma pontada de raiva. Pirralho!


			Chegaram ao fim do corredor, a porta de aço foi destrancada com um estalo. Do outro lado, a sala era o lugar mais bagunçado que Rubi já tinha visto. Havia mapas pregados com tachinhas na parede, gavetas reviradas, um relógio (ou algo que parecia um relógio) preso de cabeça para baixo.


			Ao fundo, recostada numa cadeira, a mulher do hotel. Rubi a reconheceu pelo paletó meio aberto. Embora estivesse naquele ambiente sujo e precário, ela ainda parecia luxuosa. Ainda lembrava as pinturas de Vaelay, a deusa da Chama.


			O tipo de mulher que destrói vidas… Mas Rubi nunca imaginou que seria literalmente.


			Tinha caído no golpe mais antigo de Etéria.


			—  Perdão pelos métodos. — A voz da sequestradora era aveludada, gostosa de ouvir. Ela fez um gesto para os rapazes soltarem Rubi, e eles praticamente a jogaram no chão. — Cuidado, moleque!


			—  Desculpa, chefa — o garoto da cicatriz murmurou.


			A mulher descruzou as pernas e se levantou, indo até eles.


			—  Você não pode ferir a herdeira Takahashi — ela disse, e Rubi notou os olhos negros e amendoados do povo de Asai, a pele escura de quem veio do deserto, centenas de anos atrás, procurando um lugar para viver após o cataclisma. — Eu sou a May Song. Líder rebelde.


			—  Líder rebelde… — Rubi debochou. Odiava heróis. — Vocês são um bando de gente à toa, isso sim. É falta de emprego? Tenho certeza que deve ter alguma vaga nas minhas fábricas.


			May se aproximou, e Rubi sentiu seu perfume suave de flores cítricas. O mesmo cheiro da noite no hotel.


			—  Senta, vamos conversar.


			—  Não converso com criminosos.


			—  Você só conversa com criminosos, princesa. — May voltou para sua cadeira, a mesma pose de cafajeste. — Sua família mata pessoas todos os dias naquelas fábricas. Crianças… 


			—  Ai, pelo amor de Zora. — Rubi colocou as mãos na cintura. — Estou pouco me lascando pra isso. Vá choramingar para o Imperador, não para mim.


			Um lampejo de irritação passou pelos olhos escuros de May.


			—  Você é mesmo uma Takahashi — falou com desdém. — O que esperar da merda de uma Herdeira do Ar?


			Ali estava, a mágoa mais antiga de Etéria. May Song era descendente dos asaianos, dava para ver nos olhos alongados como os de Rubi, mais arredondados e inclinados para baixo. E os asaianos odiavam a Ilha de Osin desde muito antes da invasão, odiavam seus avanços e sua superioridade.


			Rubi não gostava muito de história, embora a conhecesse. Preferia mergulhar na engenharia muito superior que eles, osinianos, vinham desenvolvendo há milhares de anos. Ela tinha orgulho de ser uma Herdeira do Ar, tinha orgulho por sua família ter sobrevivido e cruzado os mares revoltosos depois que Osin afundou.


			Ela era uma Takahashi, porra, não ia abaixar a cabeça para uma asaiana amargurada.


			Rubi estava prestes a soltar outra provocação, quando o dirigível inteiro balançou de forma violenta. Mapas e papéis voaram, e a porta atrás deles se abriu com um estrondo. O barulho de vento e trovões encheu a sala, e o garoto da cicatriz correu para checar o painel de controle.


			—  A tempestade está piorando. — Ele lançou um olhar ansioso para May.


			O alerta ecoou e, no peito de Rubi, algo vibrou.


			Se havia tempestade, havia vento.


			Se havia vento, havia chance.


			Os olhos vasculharam a sala. Ali, na lateral, viu o caminho ao convés.


			Era agora.


			Rubi tomou fôlego e saiu correndo, empurrando o garoto, que tentou segurá-la. Ele quase caiu sobre a mesa, derrubando mapas e copos.


			May gritou, mas Rubi já tinha saído disparada pelo corredor estreito, sentindo o metal do piso tremer sob seus passos. O vento frio entrava em rajadas, machucando seu rosto. A cada solavanco, ela lutava para não cair.


			Chegou ao convés aberto, onde um relâmpago iluminou as nuvens escuras de uma tempestade furiosa. O vento era tão forte que mal dava para se manter de pé. Isso vai dar muito errado. Mas ficar ali como refém era pior.


			Atrás dela, vinham passos pesados. Muitos passos. Alguém gritava seu nome. Mãos tentavam agarrar seu corpo.


			Ela pôs o pé sobre a grade lateral, fechou os olhos, orou pela proteção de Zora e pulou sem hesitar.


			O ar cortava seu rosto e a chuva despencou tão forte que doía. O vento gritou, e ela gritou junto. Sentiu a queda, o desespero do vazio. No meio das gotas pesadas de chuva, algo dentro dela despertou e uma corrente de ar envolveu seu corpo, comprimindo-a numa espécie de casulo.


			Um relâmpago riscou o céu, e um cheiro estranho de ferro inundou seu nariz. Rubi abriu os olhos o suficiente para ver as nuvens girando. A tempestade não perdoou. Rajadas violentas a jogaram de um lado para o outro e uma dor aguda atravessou seu peito. Ela choramingou baixinho, lutando para manter aquele casulo de ar, porém a dor era tão forte que quase a fez desmaiar.


			Eu vou morrer.


			Rubi atingiu o chão com um baque rouco, rolou sobre terra molhada e pedregulhos, engasgou com a água da chuva e tossiu, engolindo barro e sangue. A tempestade a chicoteava, e o peito ardia como se houvesse algo errado, muito errado, vindo de dentro para fora.


			Ela se encolheu ali, sem conseguir se mexer, levantar e correr. O cheiro de terra úmida e ferrugem se misturava ao gosto amargo de sangue na boca. Quando ergueu os olhos, viu uma paisagem de rochas vermelhas e cascalho, tudo açoitado pela tormenta. Cada golfada de ar doía, e a visão escurecia nas bordas.


			Ai, que merda!


			Ela não conseguia mais manter o foco, estava apagando. A consciência indo embora devagar, feito uma mãe doente.


			Rubi Takahashi não conhecia o chão duro sob seus dedos, não gostava do cheiro daquela terra molhada. Era diferente demais, mineral demais.


			Ela queria voltar para casa.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Céu


			A capitã Céu Steinbachi dividiu sua madrugada inteira entre desobstruir estradas e limpar as ruas. A vila ainda estava caótica por causa da tempestade, mas ela precisava checar os pontos da fronteira agora que tinha amanhecido, aquele era o seu trabalho.


			—  Capitã. — Alexander passava por ela com dois galhos enormes, um sobre cada ombro. O rapaz parecia um armário, alto, de ombros largos e braços grossos, mas ainda era menor que o irmão.


			—  Vou patrulhar a fronteira — ela falou. — Avise Álvaro e Linn, por favor.


			—  Sim, senhora — ele respondeu sem parar o que estava fazendo, descendo a rua para depositar os galhos no terreno de onde um caminhão do exército os tiraria depois.


			A capitã seguiu na direção contrária, para o sul, rumo à barreira mágica que separava o Reino de Minéria do Império de Körin. Que protegia Minéria de Körin, ela se corrigiu. Pelo menos aquela era a propaganda.


			Sem a Barreira de Naki, o reino estaria aberto para invasões do exército körinense e para o contrabando de pedras e metais preciosos. Não que ele já não acontecesse. Körin sempre dava um jeito de continuar roubando as riquezas de Minéria.


			—  Capitã — Linn a chamou pelo comunicador, a voz grave denunciando que havia algo errado. — Patrulheiros da Vila da Divisa viram um kairú ontem, antes da tempestade, vindo para oeste.


			—  Um kairú? — Céu parou de andar, engasgando com a própria saliva. — Na fronteira?


			—  Foi o que eles disseram.


			Céu levou a mão até o braço, onde ficava sua tatuagem. Kairús eram os guardiões das montanhas de Amaya, símbolo de Tacruk. Eles não eram vistos há anos, desde o massacre.


			A capitã engoliu em seco e continuou andando.


			—  Vou mandar o Álvaro para o mirante depois que limparmos a vila. Um kairú na fronteira não é bom sinal.


			—  Só… toma cuidado na mata, Céu — Linn disse, não como sargento, mas como amiga.


			—  Eles nunca aparecem de dia, fica tranquila.


			—  Nunca se sabe. A tempestade de ontem não foi normal, os tempos estão esquisitos.


			Céu avistou de longe o primeiro posto. A torre se estendia muitos metros acima das árvores, como um farol, absorvendo a magia que escapava da barreira mágica. Ela respirou fundo ao ver que a construção ainda estava de pé.


			Então um gemido de dor a fez parar de andar. Céu sabia que não era um bicho. Ela seguiu o som, seus pés estalando galhos caídos, a respiração difícil na umidade quente da mata.


			Uma pequena clareira redonda tinha se formado em volta do corpo caído no chão. Céu se aproximou lentamente, evitando pisar em algo que pudesse fazer barulho.


			Era uma mulher. 


			Os cabelos loiros, naquele tom quase branco, do povo de Osin. O vestido azul rasgado revelava arranhões na pele clara e deixava as pernas expostas. Ela era pequena e parecia frágil, mas levantou num pulo quando viu Céu.


			—  Quem é você? — perguntou numa voz doce, ainda que o tom fosse arisco.


			—  Eu pergunto a mesma coisa. — A capitã cruzou os braços, analisando os ferimentos da garota, o sangue escorrendo pela testa e pelos braços. Ela parecia ter caído ali. Mas caído de onde? — Quem é você e de onde você veio?


			—  Não vou responder nada pra uma soldada mineriana.


			—  Deveria. Sou a encarregada de… 


			—  Não me interessa. — A petulante bateu o pé na lama quase seca. A capitã analisou melhor as roupas, parecia um tecido caro e aquele tom de azul… A garota era körinense, tinha que ser. — O que me interessa é o que você está fazendo… 


			—  É capitã Steinbachi. Senhora para você.


			Ela bufou com desdém.


			—  Você não faz ideia de com quem está falando.


			—  Você está em Minéria. Seu status em Körin não interessa. — Céu fez uma pausa e a encarou de um jeito duro, dando um passo para a frente. — Então vou perguntar de novo, quem é você e o que está fazendo aqui?


			A körinense baixou os olhos até o coldre da capitã, e deu um passo para trás ao notar sua arma. 


			Ótimo! Céu descruzou os braços, deixando à mostra parte do uniforme mineriano, uma jaqueta de corte austero em tecido negro, abotoada na diagonal com botões metálicos, com detalhes discretos em vermelho e um punho em verde-oliva próximo às mangas. A calça, também preta, estava enfiada em botas de couro que subiam quase até o joelho.


			Céu deu mais um passo para a frente, ciente de que a estranha encarava as insígnias no ombro esquerdo — dois pequenos traços dourados marcando o posto de capitã. A curiosidade estampada no rosto da garota logo se transformou em algo feroz. Antes que Céu reagisse, uma rajada de vento estourou contra seu tronco, arremessando-a de costas num impulso brusco. Ela se estatelou no chão úmido, o ar escapando dos pulmões.


			—  Mas o quê…? — Tossiu enquanto tentava recobrar o fôlego. Com um gemido, se forçou a levantar, sentindo as costelas protestarem.


			A jovem loira ofegava, as mãos erguidas. Céu percebeu que não estava diante de uma ameaça comum.


			Era a porcaria de uma Herdeira do Ar.


			Céu recuou e sua coxa latejou, a mão deslizando para o coldre, mas hesitando em sacar a arma. A garota piscava várias vezes, a respiração irregular, parecendo estar sentindo dor. Ainda assim, era perigosa.


			—  Não… — Céu mal terminou de falar e outra rajada avançou, sacudindo as folhas caídas e arrancando um pedaço do tronco de uma árvore próxima. A capitã se jogou para o lado, rolando no chão enlameado. Isso não é normal. As correntes de ar giravam sem controle.


			Ela levou a mão ao comunicador preso na aba do bolso lateral do uniforme. 


			—  Ajuda na fronteira sul! — A voz saiu rouca, cautelosa. — Perto do Posto Três.


			—  Certo, capitã — Linn respondeu.


			Um rugido de vento soou mais forte ainda e o tronco rachado de uma árvore balançou violentamente. Céu não podia permitir que aquela garota destruísse todo o posto de energia.


			A estranha deu meia-volta, correndo em disparada por entre as árvores. Céu xingou baixinho, se levantou e partiu atrás dela, o coração martelando contra o peito. 


			Os galhos estalavam sob suas botas e a mata se abria num caminho quase natural em direção aos postos de coleta, a sombra da torre número três já estava sobre ela e Céu estremeceu ao imaginar o que aconteceria se aquela manipulação de ar atingisse as estruturas.


			Ouviu os passos pesados e velozes de seus soldados. Linn na frente, como sempre, e os gêmeos atrás feito duas montanhas.


			—  Capitã! — Linn gritou.


			—  Precisamos contê-la! — Céu apontou para a garota que parecia querer se esconder atrás da torre.


			Isso não é bom.


			A garota virou o rosto e ergueu as mãos de novo, uma série de correntes de ar varreu o local. O vórtice de vento ricocheteou na base do posto de energia, arrancando placas metálicas e estilhaçando a alavanca principal que ancorava a torre. A estrutura estremeceu. As hélices no topo, projetadas para captar e armazenar magia, começaram a girar em falso, rangendo de modo sinistro.


			Céu prendeu a respiração quando um clarão verde se espalhou pelas engrenagens da torre. Pedaços de metal voaram, lançando faíscas e quase atingindo Linn, que se jogou no chão.


			—  Droga! — Alexander protegeu a cabeça com o braço. 


			Um estampido ecoou e parte dos painéis despencou, espalhando uma poeira esverdeada pelo ar.


			A capitã pôde antever as severas punições militares que recairiam sobre todos se aquele posto fosse considerado destruído por negligência. Mas não havia tempo para lamentar: a garota tinha voltado a correr, tropeçando em galhos e musgos, rumo à fronteira. Se tentasse atravessar… Céu gelou só de pensar. A magia de Naki a transformaria em pó.


			Que os deuses nos protejam.


			—  Estabilizem o que puderem da torre, eu pego a garota.


			Em poucos instantes, Céu já emergia da vegetação mais pesada, no calor abafado do pós-tempestade. A barreira de Naki estava à vista, um muro translúcido que cintilava entre as árvores e subia até sumir no céu azulado. Era a mais pura magia da deusa da Terra, impenetrável.


			E a magia de Naki, Céu sabia muito bem, não perdoava ninguém.


			—  Ei, para! — ela gritou, mas a körinense já tinha visto uma brecha entre pedras, e corria rumo à luz, alheia ao risco. Essa garota é burra ou o quê?


			Céu se lançou para a frente. Cada músculo doía; a queda, as rajadas de vento, tudo tinha feito seu corpo protestar. Sentiu a umidade do solo, o cheiro de terra pesada, o gosto de suor e sangue. Precisava chegar antes.


			Quando a garota ergueu o braço para passar, Céu se jogou em cima dela, apertando seu punho. Houve um clarão esverdeado e o sibilo da barreira mágica, como uma serpente enfurecida.


			—  Me solta! — a körinense urrou quando as duas foram jogadas no chão. 


			A capitã estava decidida a não deixá-la morrer ali e segurava seus braços com firmeza no chão, para evitar que acionasse ao menos uma brisinha.


			—  Essa barreira… te mataria. — Céu arfava, o coração latejando na têmpora. — Você não sabe o que está fazendo!


			A garota hesitou, os olhos perdidos, desacreditados. Um filete de sangue escorria pelo canto de sua boca, misturando-se às gotas que ainda pingavam das folhas mais altas das árvores. 


			Não era hora de pensar nisso, mas Céu não conseguia controlar o aperto no peito. Aquela era a mulher mais bonita que já tinha visto. Seus olhos pretos e monólidos eram suavemente erguidos nas extremidades. A boca parecia desenhada, o lábio superior um pouco menor do que o inferior. A pele muito lisa, sem marca nenhuma, o rosto oval, levemente alongado, o nariz reto e arrebitado. Linda demais.


			E körinense.


			Uma Herdeira do Ar.


			Descendente da Ilha de Osin.


			Uma inimiga, certamente uma espiã.


			Um risco.


			Quando tentou puxá-la para cima, a garota amoleceu, quase desmaiando. Céu a segurou contra o peito, sentindo o corpo frágil tremer. 


			—  Você… você não sabe de nada… — a jovem sussurrou, a voz falhando. 


			—  Pelo jeito, você também não. — Céu respirava com dificuldade. Lançou um olhar em direção à torre, que ainda lançava faíscas de energia esverdeada. Álvaro vinha na direção delas, os olhos arregalados. — Klein, me ajude a segurá-la. 


			A capitã Steinbachi estudou mais uma vez o rosto da garota, procurando algum sinal de que fosse uma espiã körinense. Mas ela nem mesmo olhava nos olhos de Céu agora, apenas tremia.


			—  O que vamos fazer com ela? — Álvaro ajeitou o fuzil nas costas antes de se aproximar. 


			Céu limpou o suor e a água que insistiam em escorrer da testa. A lateral de seu corpo doía. Não podia chamar seus superiores ali. Precisava mentir.


			Ela tinha dado graças aos deuses por ter sido enviada para aquele fim de mundo, onde não chamaria a atenção de ninguém. Uma investigação seria o fim de seu segredo.


			—  Vamos levá-la para a Vila.


		




		

			CAPÍTULO 3


			Rubi


			O sol da manhã iluminava os contornos acidentados de Minéria, revelando uma paisagem que, aos olhos de Rubi Takahashi, parecia rudimentar e hostil. 


			Os soldados minerianos a conduziram silenciosamente por trilhas de terra e pedras escorregadias até avistarem uma vilazinha sem graça, que não passava de meia dúzia de casinhas brancas espalhadas aos pés de uma montanha de pedra. As ruas — se é que dava para chamar aqueles becos de ruas — estavam cheias de lama, poeira e vestígios da tempestade, os telhados das casas pequenas haviam sido arrancados, e o cheiro de terra pairava no ar.


			Que pesadelo!


			Eles contornaram a vila pelos morros, numa descida que os aproximava cada vez mais das casas, ainda que escondidos, certamente para não chamar a atenção dos moradores. 


			E se Rubi gritasse? Seu corpo chegou a inclinar para correr, mas ela deu por si quando notou uma pintura enorme, maior que a copa das árvores, no que parecia ser o centro da vila. Nela, o rosto severo de uma mulher, a pele do povo nativo de Amaya, os cabelos muito escuros e longos. Ao apertar os olhos, Rubi conseguiu ler:


			Rainha Eterna, a Mãe do Povo.


			Havia algo de irônico naquilo: uma mãe que deixava seus filhos vivendo numa pobreza gritante. Minéria estava arruinada. Aquele era o momento ideal para Körin invadir e tomar aquelas terras de vez.


			A capitã Steinbachi seguia à frente, sem abrir a boca para dar explicações. Apenas indicava com um gesto aqui e ali quando deviam virar à esquerda ou desviar de algumas raízes. Ela mantinha a postura ereta, o uniforme escuro exibindo os botões metálicos agora opacos por respingos de barro. Os cabelos pretos curtinhos, raspados nas bases, mostravam sua nuca, onde Rubi via o final de uma tatuagem que, certamente, começava nas costas. Quis ver o que estava desenhado ali.


			As casas foram deixadas para trás.


			—  Pra onde estão me levando? — Rubi imaginou que seria levada para um matadouro ou prisão. A torre de vigia se erguia no alto do morro onde estavam e ela pensou que seria aquele o último lugar que veria.


			Em vez de subirem, eles desceram. Rubi entendeu que tinham chegado quando seus pés escorregaram na lama e ela quase caiu em um quintal amplo. Um dos soldados loiros e branquelos a segurou pelo braço e a guiou até uma varanda. 


			—  Entrem. — A capitã parou diante de uma casa branca. Era exatamente como as outras na vila, com o mesmo telhado marrom. 


			Não era tão pequena quanto a maioria e, quando Rubi olhou para trás, viu que o quintal realmente terminava na mata densa que se estendia até os pés do morro. Havia uma cerca de madeira nas laterais do lote, mas não nos fundos.


			Tudo bem, ninguém invadiria uma casa cheia de soldados, mas… e os bichos?


			Ela afastou aquele pensamento e olhou para cima. A casa ficava na mesma linha que a torre de vigia lá em cima e a cerca de madeira se estendia floresta adentro, parecendo mais como uma demarcação de propriedade do que uma proteção contra invasores.


			Rubi passou pela varanda e entrou pela porta dos fundos, para a escuridão de um corredor estreito, que levava a alguns cômodos. A capitã a guiou até a primeira porta da direita, que cedeu com um rangido. O cômodo claustrofóbico lembrava um depósito, mas era um escritório com uma mesa de madeira, pilhas de papéis e livros fedorentos. A parca iluminação vinha de um lampião e uma janela que deixava entrar raios difusos.


			—  Senta aí. — A capitã apontou para uma cadeira azul, e espantou os soldados com um gesto de cabeça.


			Rubi cruzou os braços, desejando protestar, mas seu corpo doía tanto que achou melhor obedecer. Ela se sentou, mantendo o queixo erguido, as costas retas mesmo naquele assento desconfortável. Ainda estava enjoada pela queda e pelos machucados, mas não demonstraria fraqueza diante de nenhum mineriano.


			A capitã se apoiou na beira da mesa.


			—  Eu deveria ter te levado direto para o Departamento de Segurança e entregado você aos meus superiores.


			—  Por que não fez isso? — perguntou Rubi. 


			—  Porque… — A mineriana hesitou, desviando o olhar para os papéis espalhados. — Achei melhor avaliar por mim mesma antes. Quero evitar problemas.


			Rubi percebeu algo no ar. Steinbachi era um sobrenome euraiano, mas nenhum que ela conhecia. Óbvio que não, a mulher certamente era descendente do povo comum, se fosse uma Herdeira da Água, Rubi conheceria sua família. Mas aquela pele mais escura e os cabelos pretos entregavam parte da origem amayara.


			—  Gostou de mim, capitã? — disparou com sua habitual arrogância, forçando um sorriso que lhe doeu o rosto.


			A mulher travou as mandíbulas.


			—  Não acho que seja um bom momento para gracinhas. Você sabe o que Minéria faz com espiões, não sabe?


			Rubi se lembrou de boatos sobre as torturas em Minéria, pessoas enterradas vivas, plantas crescendo dentro do corpo, escapando pelos orifícios… gente que saía sem sequer lembrar do próprio nome. Um calafrio percorreu sua pele inteira, lembrou-se da morte do avô, mas manteve a pose altiva.


			—  Então por que ainda estou aqui, e não lá? — Rubi fez um gesto vago na direção da janela pequena que mostrava o quintal.


			—  Porque estou te dando a chance de colaborar comigo. — Era uma mentira deslavada. A capitã se inclinou, aproximando o rosto ao de Rubi. — O que veio fazer em Minéria? 


			Rubi ficou em silêncio. Dava para ver que a mulher apertava o punho fechado contra a coxa, mas a körinense não sabia o que aquilo significava. 


			—  Certo. — A capitã bateu os punhos contra as próprias pernas. — Então você vai acabar respondendo para o Departamento de Segurança.


			Ela começou a se afastar, mas Rubi segurou seu braço.


			—  Eu caí aqui.


			—  Caiu?


			—  Na verdade, me joguei de um dirigível. — Rubi ainda estava decidindo se contar sobre sua identidade era uma boa ideia. Talvez a capitã, ou algum dos soldados, pudesse ser comprada. Talvez a devolvesse para Körin se soubesse quem ela era.


			Ou talvez a matasse ali mesmo.


			Todos tinham percebido que era uma Herdeira do Ar, e não havia mais tantos assim. Ou seja, eles já sabiam que ela era de uma família importante.


			Rubi esboçou um sorriso forçado e dolorido, observando a capitã esperar que ela continuasse. Em sua mente, já traçava rotas de fuga, calculando quantos soldados havia naquela vila, quantas passagens existiam, como desativar a barreira mágica. Se estava viva, era porque ainda tinha alguma chance de escapar. E, se fosse preciso, não hesitaria em enganar aquela mulher ou qualquer um que surgisse no caminho.


			Porque Rubi Takahashi não se sujeitaria a ser refém por muito tempo. Não importava a dor no peito ou a ardência nas pernas, ela encontraria uma brecha.


			—  Fui sequestrada por um bando de rebeldes sem serviço. 


			—  Ah, é? — Steinbachi cruzou os braços.


			—  Minha família é bem rica, muito rica na verdade. — Rubi olhou para a arma no coldre da capitã. Era uma Yezi 40, ou 30 talvez. Não dava para ver o final do cano. Mesmo que não tivesse o grande T das Indústrias Takahashi, aquela era uma arma Takahashi.


			—  E?


			—  E, não sei, fugi de lá antes de me contarem o que eles queriam. Aproveitei a chuva para pular.


			—  De um dirigível, no meio daquela tempestade?


			—  Sou uma Herdeira do Ar. — Ela deu de ombros.


			—  Seria necessária uma habilidade nível três de dominação do ar para sobreviver a uma queda desse tipo. Poucos Herdeiros chegam a esse nível. — A capitã descruzou o braço e se aproximou de Rubi. O hálito quente, com cheiro de menta, atingiu seu rosto e fez seu coração acelerar. — Quem. É. Você?


			Realmente, aquele não era poder para qualquer um. Mas ela não era qualquer um. Era…


			—  Takahashi. — Jogou o sobrenome no ar e viu, com certo prazer, os olhos da capitã se arregalarem. Foi só um lampejo, mas uma faísca de pavor surgiu ali. — Sou Rubi Takahashi.


			—  É algum tipo de brincadeira?


			—  É uma informação bem fácil de checar. Sempre apareço nas colunas sociais e… — Parou quando a outra virou de costas, a ouviu resmungar:


			—  Mas que merda… 


			—  Pois é, uma merda. Não acho uma boa ideia me mandar para o Departamento de Segurança. Meu tio não vai gostar muito.


			Era prazeroso provocá-la, Rubi não conseguia nem conter o sorriso.


			Aquela capitãzinha de fronteira não sabia com quem estava se metendo. 


			—  Eu não me importo nem um pouco em agradar o general Takahashi. — Steinbachi se sentou em sua cadeira acolchoada. — Pelo contrário, teria um prazer imenso em desagradá-lo. Tenho certeza que meus colegas do exército pensam igual. Mas a maioria deles não seria tão piedosa se colocasse as mãos em você. — Se inclinou para a frente, e Rubi viu ódio puro em seus olhos. Pela primeira vez, sentiu medo, a ponto de os ossos tremerem. — Aqui, senhorita Takahashi, seu sobrenome, sua família e seu dinheiro não valem nada. Não é isso que vai determinar se você é digna de viver ou não. Sou eu. E a única coisa que importa agora, para mim e para você também, é se você vai colaborar ou não. 


			Rubi queria rebater, doía admitir que a capitã tinha razão. Com a guerra tão próxima, talvez a Rainha Eterna de Minéria tivesse mais prazer do que cautela em matá-la. Então, o melhor a fazer era manter a cabeça baixa.


			—  Vou — respondeu contrariada.


			Mas só até descobrir o ponto fraco de Minéria. Só até descobrir o ponto fraco daquela capitã de olhos tão lindos e tão determinados. Afinal, Rubi já havia sentido uma rachadura no olhar dela — e qualquer rachadura, por menor que fosse, podia ser usada a seu favor.


			Até a pedra mais dura de Minéria podia ser quebrada.


			E Rubi a transformaria em pó se precisasse daquilo para fugir.


		




		

			CAPÍTULO 4


			May


			–Então foi assim? — May Song perguntou numa voz baixa e tranquila. — Vocês deixaram a herdeira Takahashi simplesmente saltar do meu dirigível?


			Ela deslizou os dedos pelo mapa da antiga Etéria, pregado entre outros na sua parede. Aquele pedaço de pergaminho amarelado mostrava um mundo muito diferente do atual, era de antes da Guerra do Deserto.


			Primeiro, May passou os dedos sobre Amaya, o continente a oeste, cercado por um mar profundo e traiçoeiro. A silhueta de Amaya era quase circular, com uma grande ilha em seu extremo norte. Naki, a deusa da Terra, governava as florestas densas do oeste, enquanto Tacruk, o deus das Pedras e das Montanhas, erguia seus templos nas rochas do leste.


			—  Ela… ela é uma Herdeira do Ar, né? — Estéfano perguntou.


			May respirou fundo, cerrando os punhos com tanta força que as unhas arranharam a palma. Ela se virou para encarar os dois subordinados, ambos cabisbaixos e amedrontados. A culpa parecia cair especialmente sobre Estéfano, que coçava a cicatriz no pescoço e mantinha a cabeça quase enfiada nos ombros.


			—  Vocês ficaram com medo porque a princesa sopra um ventinho?


			Wei pigarreou.


			—  Ela pegou todos de surpresa, May. A tempestade estava forte, quase não vimos quando ela correu para o convés.


			—  Quase não viram… — May repetiu, seu tom gotejando sarcasmo. Não gostava de se irritar com os garotos, eles eram jovens demais, ­assustados demais. Apenas crianças sem família que buscavam algum sentido na vida. Não deveria descontar a frustração neles. Mesmo assim… 


			Ela inspirou e expirou lentamente, olhando para as espadas sobre a mesa, lutando para não colocar fogo na cabine por puro impulso. Sentia o calor chamando por ela.


			—  Saiam daqui.


			Os dois não esperaram uma segunda ordem. Saíram tropeçando na soleira da porta. May estava tão furiosa que seu maxilar doía. Morta, Rubi Takahashi não lhe servia de nada. Vaelith a queria viva.


			Sabrina apareceu em seguida, a cabeleira ruiva caindo pelos ombros, o macacão utilitário manchado de graxa e marcando seu corpo curvilíneo. Ela ainda segurava as luvas de couro na mão esquerda, e May percebeu a preocupação em seus olhos azuis de euraiana.


			—  Você precisa se acalmar — Sabrina falou, mansa e firme. Sempre autoritária, do jeito que May gostava. — Se continuar jogando essa raiva em todo mundo, vai matar a tripulação de medo.


			—  Era só manter a porra da Takahashi aqui dentro, custava tanto assim?


			—  Você também não conseguiu mantê-la aqui. Não dá para culpar os garotos.


			Afiada como sempre.


			May cruzou os braços, virando o rosto para uma das janelas estreitas do gabinete. Via o céu agora quase limpo, exceto por nuvens baixas. O dirigível se mantinha em um voo mais calmo, ainda que as hélices rangessem de vez em quando.


			—  Não posso ser paciente. O Vaelith não é paciente — murmurou, com um leve tremor na voz.


			Sabrina se aproximou e esticou o braço para tocar seu ombro. A diferença de altura amoleceu o coração de May.


			—  Nós vamos dar um jeito. Pegamos ela uma vez e podemos pegar de novo. Só… não esquenta essa sua cabeça, porque ela já é quente o bastante. O importante é que ninguém se machucou, apesar do susto.


			May cerrou os dentes, evitando olhar para sua melhor piloto.


			—  É que essa porcaria de acordo… — Fechou os punhos. — Só quero manter esses moleques vivos. Quero que eles voem, lutem e se rebelem por muito tempo.


			—  E eles vão. Eu já disse, vamos pegar a garota.


			—  Já sabe onde ela caiu?


			Sabrina foi até um dos mapas na parede e apontou para a fronteira oeste de Körin, no Estreito do Imperador.


			—  Estávamos sobrevoando algum lugar perto de Hökanami, mas o vento estava muito descontrolado, pode ter nos levado para leste ou oeste, não tenho como saber. Eu estava concentrada demais tentando nos manter no ar.


			May analisou o mapa.


			—  Isso é muito perto da fronteira.


			—  É onde você me mandou ir.


			—  E desde quando você faz o que eu mando?


			Sabrina respondeu com uma risada.


			—  Às vezes eu faço.


			A líder rebelde analisou o mapa de novo. Minéria era o último lugar onde Rubi Takahashi poderia cair. Os minerianos eram duros como as rochas de Tacruk. Se Rubi caísse nas mãos deles, dificilmente sobreviveria às famosas torturas dos Herdeiros da Terra.


			—  Vou preparar o avião para uma busca — Sabrina sugeriu. — Posso sobrevoar as áreas próximas. Pode ser que ela tenha sobrevivido… 


			—  É uma região de muitas montanhas e mata fechada.


			—  Eu consigo, May.


			E conseguia mesmo. Sabrina parecia ter nascido para voar. Em outra vida certamente teria sido um pássaro.


			—  Faça isso. Mas peça aos nossos informantes em Minéria para manter os olhos abertos. Se ela caiu no território deles, talvez alguém tenha visto.


			Sabrina aquiesceu, apertando de leve o ombro de May. Quando saiu para transmitir as ordens à tripulação, a líder rebelde permaneceu imóvel, encarando a porta fechada. Precisou de um instante para se recompor, pois o calor em seu peito latejava. Um fogo antigo se agitava em suas veias.


			Quando ficou sozinha, a cabine escureceu. Uma sombra se moveu num dos cantos, gelada e silenciosa, parando em frente aos mapas.


			May se inclinou numa reverência, a mão sobre o coração.


			—  Vou encontrá-la, eu juro. — Manteve os olhos baixos, como se falasse com um rei. — Confie em mim, não vou falhar de novo.


			A sombra se mexeu. Uma pontada de dor no peito a lembrou do pacto que havia feito para proteger sua tripulação.


			—  Vou encontrá-la… — repetiu, quase num sussurro, apertando os punhos ao lado do corpo.


			Um sopro de vento sacudiu os papéis na mesa. A sombra recuou pouco a pouco, escoando-se pela fresta da porta como uma névoa. May ergueu a cabeça, ofegante, o olhar fixo no ponto onde ela sumira.


			Assim que a luz voltou, a rebelde afrouxou os ombros, limpando uma fina camada de suor na testa com a manga do terno. O tecido ainda conservava o cheiro cítrico do perfume que usara para seduzir Rubi, mas agora aquele aroma parecia podre.


			Maldita Takahashi.


			Passou a mão nos cabelos pretos e muito lisos, soltando-os um pouco mais. Caminhou em direção à mesa, onde as suas espadas repousavam — lâminas longas e curvas, afiadas a ponto de cortar um homem em dois. Era um presente do Mestre Song, mas fazia tanto tempo que nem lembrava mais. Tinha sido resgatada por ele, doente e muito ferida, trabalhando em uma das fábricas em Stashi. Ela não tinha nome, nem casa, nem história. Era só uma coisa pronta para ser devorada pela ambição dos Takahashi.


			Uma coisa pronta para se vingar.


			Vestiu um sobretudo por cima do paletó amassado e saiu do gabinete. O barulho de hélices e motores indicava que Sabrina já estava preparando o avião. Ainda havia esperança de recuperar Rubi Takahashi — e, com ela, tudo de que May precisava.


			Não vou falhar, repetiu para si mesma, descendo a escada de metal que dava para o corredor principal. Precisava provar seu valor para a sua tripulação e, principalmente, para o deus das Sombras. Precisava provar que May Song não desistia, não se curvava. E nunca perdia.


		




		

			CAPÍTULO 5


			Hideo


			A garoa fina deixava a manhã fria e cinzenta em Stashi, e o General Hideo Takahashi ajeitou o casaco sobre o uniforme pardo enquanto subia os degraus de pedra polida rumo ao escritório principal das indústrias de sua família.


			Aquilo tudo deveria ter sido seu.


			Seria em breve.


			Lá dentro, a recepção estava vazia. Talvez fosse o efeito da greve que tinha começado um mês antes, quando um grupo de operários havia sido esmagado por uma prensa de metal, ou só uma coincidência. Mas Hideo não acreditava em coincidências, nem em destino. Tudo — o tempo, a história, o poder — obedecia a um fio que ele queria puxar e comandar.


			Ao entrar na ampla sala que pertencera a sua avó e agora era ocupada por seu irmão mais novo, Hideo foi recebido por um quadro enorme na parede à esquerda: uma pintura de Zora envolte em nuvens, empunhando um cetro feito de vento. Os cabelos longos e quase brancos se misturavam às pinceladas vibrantes de seu manto, o que quase lhe dava a impressão de movimento.


			Hideo parou em frente ao quadro, cruzando as mãos às costas. Muitos acreditavam que os deuses moldaram Etéria, cada um com seu elemento. Zora do Ar, Wata da Água, Naki da Terra, Tacruk da Montanha, Vaelay do Fogo, Vaelith das Sombras e N’oto dos Sonhos. 


			Um conjunto de seres poderosos, ancestrais e… infalíveis. 


			Mas a história tinha provado o contrário. A mãe de Rubi, por exemplo, venerava Zora e dizia que ê deuse era bondose. E, no entanto, a vida dela terminou da forma mais cruel possível. Ninguém a protegeu.


			Ele tocou o anel no dedo indicador — o rubi vermelho incrustado reluziu no brilho da luminária. Hideo, às vezes, se questionava se não estava mexendo com um poder além de qualquer compreensão. Balançou a cabeça e voltou a encarar a pintura.


			Os deuses tinham poderes além da compreensão e, mesmo assim, onde eles estavam agora?


			—  O Hiro está brincando comigo — murmurou, sozinho. A ausência de criados ali era estranha, e o silêncio do prédio o irritava.


			Finalmente, passos apressados surgiram no corredor. Hiro Takahashi irrompeu pela porta, ajeitando o colarinho amarrotado do paletó. Tinha olheiras fundas e o olhar preocupado.


			—  Perdão, Hideo, essa greve está me dando nos nervos. Os trabalhadores se recusam a operar as máquinas mais antigas até receberem aumento de risco e… 


			—  Não interessa — Hideo interrompeu. — Tenho um assunto muito mais sério do que meia dúzia de operários amotinados.


			Hiro parou ao lado dele, franzindo a testa. O olhar se voltou para a pintura de Zora, mas rapidamente se desviou para o rosto do irmão.


			—  O que houve?


			Hideo se virou. Ali, tão próximos, as diferenças entre os dois eram evidentes: ainda que tivessem o mesmo tom de cabelo, um loiro bem claro, Hiro era magro e tinha um ar cansado, ao passo que Hideo se mantinha firme, o corpo robusto coberto pelo uniforme com insígnias douradas.


			—  Sua filha desapareceu.


			O rosto de Hiro empalideceu e seus lábios tremeram. Hideo precisou conter um sorriso. Ver o desespero de Hiro era muito divertido. Se soubesse que seria tão prazeroso tinha mandado, ele mesmo, alguém sequestrar Rubi.


			—  Desapareceu como? — Hiro gaguejou, recuando até quase esbarrar num enorme retrato de Riku Takahashi, que carregava um pouco da aparência dos dois filhos. — Onde? Quando?


			—  Você conhece a Rubi, ela é impulsiva. Pode ter saído por aí atrás de alguma mulher… ou homem, dependendo do humor da noite. — Hideo encolheu os ombros, como se não fosse nada. Na verdade, já tinha recebido informações desencontradas: sequestro, fuga à noite com uma mulher misteriosa, assassinato por vingança. Ele colocou a mão no ombro do irmão mais novo. — Não se preocupe, você sabe que ninguém toca na nossa família sem pagar por isso.


			—  Precisamos avisar o Imperador! — Hiro passou a mão pelos cabelos desalinhados, os olhos marejados. Era patético. — Vou falar com o Conselho.


			O general cerrou os dentes, mas manteve o tom de voz baixo e quase amistoso:


			—  Não faça isso. — Ele olhou de lado, fingindo preocupação. — Se o Imperador ficar sabendo que a única herdeira Takahashi está sumida, vai ser um escândalo. Você sabe que aquelas serpentes do Conselho só esperam a primeira oportunidade para tomar nossas fábricas. Na primeira fraqueza, eles já estariam prontos para o bote. Não precisamos de mais problemas além da greve.


			—  E se ela estiver em perigo? Rubi pode estar ferida!


			Hideo apertou os ombros do irmão.


			—  Confie em mim. Quando falhei com nossa família?


			Hiro pareceu vacilar. Apertou os lábios, mas cedeu.


			—  Então… então faça o que precisar — falou baixo, quase vencido. — Só… me mantenha informado. E nada de violência desnecessária, entendeu? Tenho planos de expandir a fábrica, para não prejudicar…


			—  Não se preocupe com detalhes — Hideo interrompeu, mantendo a mão no ombro de Hiro por alguns segundos a mais, num gesto que seria reconfortante para quem não o conhecesse. — Vá cuidar da sua greve. Eu cuidarei de Rubi.


			O irmão baixou a cabeça, murmurando um agradecimento antes de sair quase correndo do escritório. Restou um silêncio tenso, que o general saboreou com um meio sorriso.


			Ele deixou a sala também, o uniforme pardo roçando nas paredes estreitas do corredor. No andar inferior, um homem de expressão dura e cicatrizes no rosto já o aguardava — um dos muitos capangas que o general mantinha sob seu comando particular. Rudolf se curvou levemente, sem dizer uma palavra sequer. 


			—  Investigue o que aconteceu com Rubi — Hideo ordenou. — Vasculhe qualquer pista em Körin e também Minéria. Descubra se está viva, se alguém a mantém em cativeiro… Se for necessário, ofereça ouro. Se não for suficiente, ofereça chumbo.


			O capanga assentiu, já se preparando para partir. Hideo lançou mais um olhar em direção ao escritório do irmão, onde o retrato de seu pai encarava o quadro de Zora na parede do outro lado. Zora estava ocupade demais dando para o deus da Montanha para se preocupar em salvar Rubi ou qualquer outro sobrevivente de Osin.


			E também não salvaria Hiro do destino que Hideo estava prestes a comandar com a ponta de seus dedos.


			Com passos firmes, o general deixou as Indústrias Takahashi, o rubi do anel faiscando como sangue ao sol. O desaparecimento da sobrinha não era um problema, era uma oportunidade. E ele não deixaria essa chance escapar.


		




		

			CAPÍTULO 6


			Céu


			A estrada de chão esburacada que dava acesso ao Caminho do Rei fez o veículo sacolejar até Céu achar que seus ossos sairiam do lugar. E não melhorava muito ao chegar na estrada principal que levava até o Forte da Pedra.


			A cidade, aos pés da Espinha do Lagarto, uma cadeia de montanhas altas que se estendiam até a fronteira com os Estados Livres, era maior do que a Vila do Mirante, e cercada por uma fortaleza de pedra, dos tempos da Invasão à Amaya.


			Céu subiu até o Forte, um prédio escondido atrás da muralha, e encontrou seu superior com aquela cara de poucos amigos. O rosto marrom-claro do Major Ronaldo estava vermelho escuro, parecia que ele mesmo tinha acabado de ver um kairú.


			Como a capitã previra, aquele era o assunto da reunião urgente. Um Tenente-Coronel vindo de Figueira Doce fez uma apresentação entediante sobre as criaturas guardiãs de Tacruk e seus perigos — esmagar um humano de qualquer porte com as patas, partir um homem pela metade com uma única garra, abrir um buraco no chão, causar terremotos, arrancar cabeças em uma abocanhada… 


			Céu já conhecia todos aqueles e muitos outros.


			Mas a pergunta que importava para ela ainda continuava no ar: o que estava acontecendo para os kairús descerem das montanhas? Quem ou o que eles queriam guardar e proteger? Se Tacruk continuava em sua cidade escondida entre as nuvens, se os Herdeiros da Montanha estavam mortos…


			Seria Körin? Céu não duvidava nada que o Imperador já estivesse reunindo um exército para invadir Minéria.


			A tatuagem em seu braço queimou, e ela se forçou a prestar atenção no Tenente-Coronel.


			—  Há poucos jeitos eficazes de matar um guardião da montanha — ele continuou e Céu precisou apertar os dedos contra as palmas para não se levantar e deixar aqueles homens para trás. Kairús eram sagrados, ninguém deveria nem cogitar matar um deles. Mas ali estavam os patéticos soldados de Minéria discutindo maneiras de fazer isso. — Balas e lâminas comuns são repelidas pelo escudo mágico mantido pelas manchas amareladas. Se um kairú estiver brilhando, você já está morto. Se não, apenas magia de Éter pode atingi-los.


			—  Ou seja, melhor correr — um dos capitães falou e os outros concordaram com risadinhas. 


			Somente os membros do alto escalão do exército, como coronéis e generais, eram Herdeiros da Terra, as patentes menores eram formadas totalmente por pessoas comuns. E pessoas comuns não podiam ferir guardiões.


			—  E a lâmina de Tacruk? — alguém muito corajoso perguntou e Céu se encolheu em seu assento. — Existem armas de metal especial, não? Tem um esqueleto de Yba-tu na floresta perto da minha vila. Ela foi morta por um comum usando uma espada…


			—  São lendas. E, mesmo que não fossem, a magia da Montanha é proibida em Minéria.


			—  Mas a lâmina…


			—  Só Éter pode destruir Éter — o Tenente-Coronel cortou. — É por isso que trouxemos um esquadrão de Herdeiros da Terra para a região, eles vão ficar aqui no Forte, a postos para qualquer ocorrência. Não andem na mata à noite, pois kairús são criaturas noturnas. Mas… — Deixou aquela palavra no ar por tempo o bastante para causar calafrios. — Se virem um kairú, informem imediatamente aos superiores.


			Se sobreviverem, era o que parecia ter ficado sem ser dito.


			Céu tinha visto um kairú uma única vez, naquela noite em que fugiram da vila, mas nunca o esqueceu. Os pelos do guardião eram de um marrom profundo, com manchas amarelas que brilhavam feito fogo à noite, sempre grandes e simétricas, parecendo inscrições de um idioma antigo, correndo pelo seu dorso como marcas de uma história que ninguém mais contava.


			Quando a onça gigante emergiu das sombras naquela noite, movendo-se como um rio, não emitiu som algum. Nem o farfalhar da grama, nem o estalo de um galho. Nada. Mas os olhos — ah, os olhos — eram o que mais assombrava a memória de Céu, porque eles pareciam conhecer os segredos mais profundos de sua alma de criança. 


			Ela teve a sensação de que aqueles olhos amarelos ainda a observavam de algum lugar, ocultos entre as sombras da pedra e do tempo.


			Céu fechou os olhos e viu a mãe bem ali na sua frente, apontando uma adaga para a onça de três metros de altura. Júlia Moraes nunca mataria um guardião, mas, ainda assim, tinha levantado aquela pequena lâmina de Tacruk contra a criatura para proteger a filha. A fera soltou um rugido baixo e abaixou a cabeça, oferecendo o torso comprido e musculoso para que as duas montassem.


			A capitã apertou o braço esquerdo, que queimava como se estivesse sendo beijado pelas chamas de Vaelay.


			Quem os guardiões estavam protegendo dessa vez?


			Alguém levantou a mão, mas o Tenente-Coronel ignorou, porque um grupo de três homens e duas mulheres se levantou e parou ao lado dele.


			Céu gelou ao reconhecer um deles e não conseguiu prestar atenção em mais nada, só naqueles olhos castanho-esverdeados, comuns aos Herdeiros da Terra. A pele era mais escura que a dela, em um tom de marrom-claro amarelado, e ele tinha rugas na testa que ela não reconhecia. Vinte anos já haviam se passado desde a última vez que o vira.


			—  Esse é o esquadrão de Herdeiros, liderado pelo Coronel Araúna. — O Tenente-Coronel fez uma reverência.


			Não, não, não.


			Por que logo ele?


			A capitã tentou se manter firme, mesmo com a visão desfocada. Sua mente querendo arrastá-la de volta para aquele dia, para aqueles mesmos olhos castanho-esverdeados procurando por ela entre as frestas na portinhola. O pai dela se colocando entre o Herdeiro da Terra e o esconderijo da filha. A lâmina que o cortara em dois enquanto Céu e a mãe fugiam pela floresta.


			Não podia ser. Mas era.


			Balançou a cabeça para afastar a lembrança. Precisava se livrar da garota Takahashi antes que Araúna a encontrasse.


			Céu foi a primeira a sair, assim que a reunião terminou. Mal respondeu o cumprimento de Linn quando chegou. Estava com pressa em descobrir um jeito de devolver Rubi para Körin.


			Ela puxou o maço de papéis de uma pasta amarelada, ajeitando-o sobre a escrivaninha com cuidado. Ali estavam registros que sugeriam um enfraquecimento progressivo na barreira mágica de Naki, um segredo máximo de Estado, porque significava que o poder da própria deusa também estava enfraquecendo.


			Ainda assim, a barreira estava longe de colapsar. Estar enfraquecida não significava que tinha deixado de ser mortal para quem tentasse atravessá-la. E muitos tinham tentado ao longo daqueles anos. Alguns para invadir, outros para fugir. 


			O fato era que, sem aquela proteção, Minéria estaria vulnerável a qualquer investida de Körin. Céu pensou na população da Vila, a maioria idosos, que não conseguiriam se defender de um ataque. Era uma tendência no reino inteiro que os jovens se mudassem para as cidades maiores ou para o Vale do Ouro ou o Vale das Pedras, onde as oportunidades eram melhores.


			A capitã fechou o registro e o guardou de volta na gaveta. Tentar encontrar ou, pior, criar uma brecha na barreira seria o mesmo que arriscar seu povo, então ela se esforçou para pensar em outra solução.


			Os livros empoeirados no canto do escritório chamaram por ela. Fazia tempo que não os abria. Eram um presente do pai, e doía pensar nele.


			Ela sabia exatamente qual livro queria olhar, sabia que ele poderia dar respostas — não necessariamente as que ela precisava.


			—  Pelos Sete Infernos! — resmungou, indo até lá.


			Suas mãos foram certeiras até o terceiro livro empilhado ali, mas não teve coragem de folheá-lo, então o deixou de lado e pegou o primeiro da pilha.


			A Era de Amaya.


			Céu abriu direto no último capítulo, que cobria a história mais recente do continente, começando com o fim das Guerras da Invasão e a divisão do território amayara: o oeste, intocado, abrigando as Grandes Florestas, era o refúgio original de Naki, onde nenhum forasteiro Além-Mar tinha conseguido ao menos pisar. 


			Já o leste, coberto especialmente pelas montanhas de Tacruk, havia sido dividido em três.


			Ao norte, na região mais seca e infértil do continente, ficavam os Estados Livres, a terra dos refugiados vindos dos continentes do outro lado do mundo, dos pobres e do povo comum, destituído de qualquer magia. 


			No centro, onde ficavam concentradas as maiores montanhas do continente, estava o Reino de Minéria. 


			E ao Sul, o Império de Körin.


			Mas aquele mapa estava desatualizado, ainda não mostrava a conquista körinense do Estreito do Imperador. Naki estava tão preocupada em matar todos os Herdeiros de Tacruk que esqueceu Körin por um segundo, e isso foi o bastante para tomarem toda a costa e isolarem Minéria do mar.


			Céu até sentiria prazer em ver Naki perder aquele território, se aquilo não tivesse afundado ainda mais o reino em pobreza.


			Ela passou a mão na capa do livro.


			Lembrar sempre para não esquecer nunca, é o que seu pai tinha dito ao colocar o livro em sua mochila, lhe dar um beijo na testa e dizer para correr o mais rápido que ela podia.


			—  Não vou mexer nisso… não agora. — Sua voz quebrada acariciou o silêncio do escritório.


			Lembrar sempre…


			E como ela poderia esquecer?


		




		

			CAPÍTULO 7


			Linn


			O homem de sombras apareceu outra vez. Ele sempre aparecia nos sonhos de Linn Montealto. Às vezes, não tinha forma definida — era apenas um contorno escuro, feito de uma escuridão ondulante, que roçava o solo sem emitir ruído algum. Mas às vezes, como agora, ela podia ver perfeitamente os ombros largos e o corpo esguio, o rosto bonito que podia destruir sua vida inteira. Às vezes, ele a encarava como se pudesse devorá-la e sorria ao prensá-la contra uma parede quente.


			Linn sentiu a mesma ânsia de sempre, uma fome, um desejo de ser abraçada pelas sombras, quando a textura úmida da escuridão roçou sua pele, quase como um toque de seda fria. Parte de sua consciência disse para ela correr, mas suas pernas estavam pesadas, a garganta seca, o suor frio escorrendo pela nuca. Ela estava presa, queria estar. 


			O vulto se ergueu sobre ela, roubando-lhe o ar, e tocou seus lábios, oferecendo algo que ela não queria recusar.


			—  Linda — aquela voz muito rouca sussurrou perto demais. — Você precisa acordar agora.


			Ela ouviu o sibilo de um vento distante e…


			Acordou em meio a um sobressalto, sentando-se no colchão duro do pequeno quarto que agora dividia com Rubi Takahashi. O coração parecia prestes a saltar do peito, e ela levou alguns segundos para lembrar onde estava.


			—  Pelos Sete Infernos… — Sentiu a garganta arranhada. 


			A região entre as pernas doía e pulsava de um jeito enlouquecedor. Ela respirou fundo, limpando a testa úmida com a manga da camiseta.


			Sem coragem de tentar dormir de novo, calçou as botas, pegou seu martelo e foi até o quintal. Era um espaço grande, nos pés do morro onde ficava a torre de vigília, e perfeito para o seu treinamento. De vez em quando, ao longe, ouvia os pássaros de pedra que gostavam de cantar nas primeiras horas da manhã.


			A grama encharcada molhava as barras de sua calça, mas Linn se concentrou no martelo, girando-o devagar entre as mãos. A cada movimento, as pedras mágicas que trazia na pulseira e no centro da arma pareciam formigar, soltando um brilho arroxeado. Não era algo grandioso, mas suficiente para indicar que havia Éter ali.


			Estremeceu ao lembrar da primeira vez que sentiu o poder pulsar pelo martelo. No começo, quando a arma era muito pesada e o poder a cansava, Linn tinha pensado em se desfazer dela, mas era um presente de seu pai. O último presente dele.


			Olhou para a pulseira de pedra negra em seu pulso. Às vezes, mas bem raramente, sombras escapavam dali, o que fazia Linn acreditar que talvez sua arma tivesse relação com os pesadelos que nunca lhe davam trégua.


			Lembrou-se do homem feito de sombras. Ele nunca passava do limite, nunca ia além do que ela queria. O problema era que ela queria cada dia mais e com mais força.


			Ela ergueu o martelo acima da cabeça, e o poder das pedras correu por seus braços. Arremessou-o para a frente e ele subiu, cortando o ar, depois passou a cair — Linn esticou a palma da mão e, num sussurro inaudível, puxou a arma de volta, como se houvesse um ímã unindo-a à pulseira em seu pulso. O movimento exigia concentração. O martelo fez um arco abrupto e retornou à mão de Linn, num baque que reverberou pelo quintal.


			Seu pai havia dito que as pedras eram fragmentos de uma pedra maior, e que uma atraía a outra. Por isso a arma era tão boa. Linn podia jogá-la na distância que quisesse e ela sempre voltava.


			A sargento repetiu esse exercício várias vezes, deixando a mente mergulhar no ritmo do lançamento e da atração. À medida que o céu clareava, o canto dos pássaros substituía o cricrilar dos grilos, e aquela névoa noturna se dissipava, dando lugar ao vento quente de uma nova manhã.


			O cheiro de café fresco chegou até seu nariz, e só então percebeu que as lâmpadas da casa estavam acesas.


			—  Treinando de novo? Já não basta ganhar de nós todas as vezes? — A voz de Álvaro chegou acompanhada de passos calmos, e o coração de Linn deu um salto. Quem dera fosse de susto. Ele se aproximou, carregando uma caneca de barro. — Quer um gole?


			Linn apoiou o martelo no ombro. Álvaro tinha os lábios médios, nem tão finos e nem tão grossos, e eles ficavam mais rosados de manhã. Ela sabia que não deveria ficar olhando tanto tempo e tantas vezes para aquela boca, mas não conseguia se controlar.


			—  Por favor. — Aceitou a caneca e tomou um gole. Era forte, amargo, mas ajudava a pensar em outra coisa. — Tive um… pesadelo.


			—  De novo? — Álvaro franziu a testa.


			—  Sempre.


			Linn deslizou o dedo na pulseira.


			—  Quer conversar?


			Ela não queria, mas demorou a responder. Isso acontecia bastante. Sempre que olhava para Álvaro, sentia o coração doer de um jeito bom e ruim. Queria abraçá-lo e destruí-lo.


			Pelos deuses, ela o amava tanto.


			—  Eu, ahn… — Sua boca secou. — Não, melhor esquecer.


			Ele tentou dar um sorriso, mas a ruga de preocupação continuava ali.


			Linn devolveu a caneca para ele, que a dispensou com a mão.


			—  Pode beber. Depois faço mais pra nós e… pra nossa convidada. — Ali estava a carranca que ele mostrava para todo mundo, o tempo todo. — Por mim, a gente teria entregado ela pro DESEG. Talvez ainda dê tempo…


			O rosto de Linn endureceu.


			—  E a gente vai explicar que, por causa do nosso despreparo, quase perdemos uma torre? Pior, vamos dizer que a capitã mentiu quando disse que foi a tempestade que destruiu os painéis?


			Ela virou o rosto, encarando as primeiras luzes cor de laranja do sol que tingiam o horizonte.


			—  É um erro manter essa garota aqui. — Álvaro chegou mais perto dela, que sentiu o espírito abandonar seu corpo no instante em que a respiração dele tocou sua pele. — Ela é Takahashi, sabe o que isso significa?


			Linn queria dizer que sabia, mas não tinha muito interesse nas hierarquias de Körin. Ele mesmo respondeu:


			—  Que ela é uma das três famílias poderosas que sobreviveram quando a Ilha de Osin afundou.


			—  Ah… isso é ruim mesmo. — Ela não fazia ideia. — Mas eu nunca faria nada que prejudique a Céu ou traia a confiança dela, você sabe disso.


			—  Só me preocupo em proteger você… — Álvaro engasgou. O coração de Linn quase parou. — E a equipe, óbvio.


			Ele mordeu o lábio gostoso.


			—  Sei disso. — Linn entregou a caneca para ele, porque o café já tinha esfriado.


			—  Vou lá fazer mais — Álvaro disse. — Se precisar de mim…


			—  Eu sei. Obrigada.


			Ele se afastou, e Linn encarou o céu pálido do amanhecer. Se Rubi realmente fosse um problema, resolveriam do jeito que a capitã achasse melhor. Ela voltou a jogar seu martelo, até ouvir passos se aproximando. Dessa vez, não era Álvaro.


			Rubi Takahashi atravessou o quintal, sem falar nada, e foi até a horta de Álvaro. Linn apenas a observou mexer na terra por alguns minutos, até ouvir alguns xingamentos e reclamações.


			—  O que você acha que tá fazendo, hein?


			Rubi se levantou, limpando as mãos sujas de terra na calça, que ficava larga em suas coxas finas. Linn não se importava de emprestar suas coisas para ela, mas esperava que, ao menos, ela lavasse a sujeira depois.


			—  Estou tentando… plantar.


			Linn cruzou os braços ao ver a terra toda revirada.


			—  Não está dando muito certo.


			O Álvaro vai matar essa garota.


			A körinense desviou o olhar antes de murmurar algo inaudível.


			—  Estou entediada.


			—  Você quer ser entretida, princesa? — Linn bufou e revirou os olhos. Então se afastou alguns passos rumo à varanda, que precisava urgentemente ser varrida. — Vem aqui.


			Rubi correu para alcançá-la.


			—  Vocês precisam me ajudar a ir embora…


			—  Você entendeu que a capitã está te protegendo, não é? — Linn pegou a vassoura que estava apoiada na parede e se virou para a körinense. — Sim, ela também está protegendo a gente, mas principalmente você. Ninguém quer o Departamento de Segurança aqui. Você não faz ideia do que acontece lá, o que te contaram é pouco. Então, fica na sua e espera a capitã encontrar uma solução. Ela sempre encontra.


			—  Você confia mesmo nela.


			—  Ela salvou a minha vida, do mesmo jeito que salvou a sua. Você deveria ser mais grata. — Linn jogou a vassoura nas mãos de Rubi. — Quer fazer alguma coisa? Então pronto.


			—  Você quer que eu varra o chão?


			—  Não tá óbvio? — Linn indicou o chão cheio de folhas, e saiu deixando uma das herdeiras mais poderosas de Körin com uma vassoura na mão.
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